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Resumo 

Sabe-se que há um processo de crescimento no número e na intensidade dos desastres 

naturais causados por ações antrópicas e naturais como o relevo, geologia, inclinação de vertentes, 

clima e, ocupações em vertentes e margens de rios. Assim sendo, o município de Petrópolis, 

localizado na região serrana do estado do Rio de Janeiro, é conhecido pelos recorrentes casos de 

desastres naturais associados aos movimentos de massa e inundações que ocorrem, em sua maioria, 

durante o verão, em decorrência dos altos índices pluviométricos, resultando em perdas humanas 

todos os anos. Por estes motivos, foi realizado um estudo sobre a constituição histórica da cidade, 

destacando os atributos naturais e antrópicos por meio de levantamento e revisão bibliográfica como 

teses, artigos e relatórios, assim como a realização de trabalho de campo. Constatando que a cidade 

ocupa as margens dos rios desde a sua constituição e, com o passar dos anos as vertentes. 

Palavras chave: Planejamento urbanístico. Movimentos de massa. Inundações. 

Interferências antrópicas. 

1. Introdução 
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Os desastres naturais são definidos como sendo as perturbações provenientes de um 

fenômeno natural de grande intensidade, agravado ou não pela atividade humana, cujos 

impactos excedem a capacidade das sociedades afetadas em manter as suas funções básicas 

(TOMINAGA, 2009; 2015). No entanto, as interações antrópicas intensificam as suas 

consequências e danos, impactando a sociedade e o meio, gerando prejuízos ambientais e 

socioeconômicos. 

A expansão do processo de urbanização influencia na problemática ambiental e de 

risco, causando desequilíbrios morfogenéticos, afetando a dinâmica do sistema. Por exemplo, 

como visto em trabalho de campo, observou-se que Petrópolis vem sendo inadequadamente 

ocupada, como consequência, áreas estão sendo degradadas, o que auxilia no agravamento dos 

deslizamentos e inundações. 

O processo de formação e a evolução histórica do espaço urbano, isto é, a ocupação, é 

fundamental para que se consiga ter uma visão dinâmica da atualidade, compreendendo como 

as casas estão dispostas e como isso ocorreu, principalmente, em áreas com o relevo acidentado, 

como é o caso de Petrópolis. Isso possibilita não ficar apenas no ambiente natural como causa 

da degradação. Por esses motivos que foi realizado o estudo sobre o processo de construção do 

município de Petrópolis. 

Por conseguinte, este trabalho explica a inserção antrópica no município de Petrópolis 

e, consequentemente, como afeta e intensifica os movimentos de massa e inundações.  

1.1. Área de estudo 

Petrópolis está localizado no interior do estado do Rio de Janeiro, na Serra da Estrela, 

também conhecido como Cidade Imperial (Figura 1), pertencendo à Serra dos Órgãos. O 

município ocupa uma área de 793,085 km², contando com uma população estimada para 2018 

de 305.687 habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - 

Cidades (2018). 
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Figura 1 ï Localização do município de Petrópolis (RJ). Fonte: elaborado por Isabelle Salazar Vieira 

Alves. 

 

O seu relevo relevo é caracterizado por formas escarpadas, em que a sua composição 

se dá por rochas com camadas finas de sedimentos, seguindo a conformação do Vale da Serra 

da Estrela e, apresenta cobertura vegetal da Mata Atlântica, resultante do tectonismo regional e 

das fases erosivas, com predomínio de rochas do complexo granítico-gnáissico-migmatítico do 

Pré-Cambriano, com presença de dobramentos, reativações de falhas e remobilização de blocos 

(GUERRA; GONÇALVEZ e LOPES, 2007). Essas características são visíveis em todo o relevo 

do município, desde os vales alongados até segmentos de drenagens retilíneos, maciços 

graníticos, desníveis altimétricos e escarpas íngremes. 
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Desta maneira, é uma área suscetível aos movimentos de massa e inundações, 

conforme a visualização nas figuras abaixo (Figuras 2 e 3), em que pode-se observar os níveis 

suscetibilidade quanto aos movimentos de massa e de inundações. 

 

Figura 2 ï Áreas suscetíveis aos movimentos de massa no município de Petrópolis (RJ) 
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Figura 3 ï Áreas suscetíveis a inundações no município de Petrópolis (RJ) 

 

Atualmente, Petrópolis convive com dois problemas sérios, com duas dinâmicas 

naturais muito intensas, o processo de movimento gravitacional com as ocupações nas áreas de 

risco e o processo de ocupação da área central ï das áreas de fundo de vale -, onde se localizam 

os canais que foram retilinizados. Esses impactos costumam estar associados a eventos de 

precipitação de elevados volumes de chuva em poucas horas ï chuvas torrenciais -, associados 

à formação de nuvens do tipo cumulonimbus. Inclusive, segundo o Banco Mundial (2012), 

Petrópolis é a cidade com maior número de registros de desastres no período de 1991 a 2010, 

sendo 17 movimentos de massa e 11 inundações. 
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Portanto, os fatores que contribuem para os movimentos de massa em Petrópolis são 

as características do relevo e o regime de águas, bem como as características do uso e ocupação 

da terra que se destacam devido à alta incidência de ocupação desordenada às margens dos rios 

e nas encostas, em áreas instáveis e ocupações ilegais, sem fiscalização. 

 

2. Materiais e Métodos 

Para a realização da pesquisa foram realizadas as seguintes etapas: (i) levantamento e 

revisão bibliográfica, utilizando diferentes bases de periódicos, tais como Proquest, Scielo, 

Google Acadêmico e o Sistema de Bibliotecas da Unicamp. Foram usados materiais como teses, 

artigos, relatórios e jornais para que se pudesse encontrar informações diversas que 

envolvessem os assuntos acerca do crescimento urbanístico com enfoque nas interações 

humanas no meio natural que contribuíram para a ocorrência dos desastres naturais na área 

estudada e; (ii)  realização do trabalho de campo de 06 a 09 de fevereiro de 2019, percorrendo 

as áreas suscetíveis aos movimentos de massa e inundações indicadas nos mapeamentos 

realizados pelo Serviço Geológico Brasileiro (2018), para analisar as ocupações. 

 

3. Resultados e Discussões 

No ano de 1531, com a chegada dos portugueses no Brasil foi quando ocorreu o 

primeiro contato com as terras petropolitanas, pois segundo as informações disponibilizados 

por Ferreira (1959), Martim Afonso de Sousa durante a sua passagem pela baía do Rio de 

Janeiro mandou cerca de quatro homens para conhecerem o território, chegando até a Serra 

onde está localizado o município de Petrópolis. 

No entanto, apesar do ocorrido em 1531, até meados dos anos 1700, Petrópolis era 

desconhecida pelos colonizadores por causa da dificuldade de acesso que contava com 
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diferença altimétrica de 1.000 metros. Além disso, a localização onde hoje está Petrópolis, antes 

era habitada por índios coroados, de etnia Tupi (IBGE CIDADES, 2017). 

A ocupação do território petropolitano iniciou-se a partir da descoberta do ouro em 

Minas Gerais, sendo constituído o Caminho Novo que passava por Petrópolis. A ocupação 

intensificou-se ainda mais com a construção do Palácio de Veraneio da família real, por meio 

do Plano de Koeler e, a partir do Decreto Imperial nº 155 de 16 de março de 1843, em que terras 

da fazenda seriam doadas a colonos livres, com a finalidade de povoar e gerar uma economia 

agrícola (IBGE CIDADES, 10 OUT. 2017). 

O Plano Koeler era baseado na ocupação portuguesa do território, porém era muito 

complexo, pois deveria ocorrer nos fundos dos vales. Koeler planejou as ruas em fundos de 

vales, as casas com afastamentos frontais e laterais, pensou na hierarquiza­«o das ruas, no 

zoneamento por classes de usos, preserva­«o ambiental e planejou o fornecimento de §gua 

(ASSUMP¢ëO, 2015). 

A cidade foi planejada ao longo dos vales com pequenas §reas de v§rzeas, pois era a 

alternativa mais barata e com pouca interven­«o. O planejamento do munic²pio se caracterizou 

por ser irregular e assim®trico. Petr·polis ficou dividida em 12 quarteir»es, sendo os rios os 

limitantes do tra­ado urbano (ASSUMP¢ëO, 2015). 

Assump­«o (2015) evidencia que, o decreto estabelecia a proibição de construções em 

encostas e a preservação dos topos de morros, buscando preservar as matas, solos e mananciais. 

O Plano de Koeler não poderia sofrer alterações, como a construção de ruas nas encostas. 

Porém, em 1858 foi feita a primeira modificação, a expansão das terras, através da criação do 

Quarteirão Português, que deu origem a Estrada da Saudade, local que atualmente encontra-se 

densamente povoado e suscetível a escorregamentos, conforme o Trabalho de Campo (2019). 

Para Guerra, Gonçalves e Lopes (2007), Petrópolis passou por quatro períodos de 

ocupação, de 1845 até 1945; de 1945 a 1964; de 1964 até 1976 e de 1976 até os dias atuais. No 

primeiro período, como explicado anteriormente, a cidade foi dividida em lotes. Os limites dos 

lotes eram os divisores de água, com grande profundidade. Logo, a ocupação ocorreu em fundos 
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de vales e planícies fluviais até 1945. De 1945 a 1964, com a expansão urbana e a modificação 

da legislação do município sobre a ocupação, houve o parcelamento de vários lotes, passando 

a população a ocupar as encostas próximas as áreas já urbanizadas e terrenos muito perigosos, 

como os sopés. Entre 1964 a 1976, teve-se o processo de ocupação desenfreado e em áreas 

perigosas ampliou. 

Ademais, segundo os mesmos autores, Guerra, Gonçalves e Lopes (2007), a partir de 

1976, novos loteamentos foram abertos sem nenhum critério e a população passou a morar em 

áreas públicas e/ou terrenos não ocupados. Inclusive, o bairro Cascatinha e também o segundo 

distrito de Petrópolis, expandiu-se de maneira desordenada por causa da proximidade com o 

Centro, resultando em muitos loteamentos irregulares, que são localidades de risco. 

Os bairros da cidade estão localizados nas terras das antigas fazendas e são densamente 

povoados, em decorrência do crescimento demográfico resultante da imigração, do processo de 

industrialização e do turismo. 

É perceptível o crescente número de moradores se estabelecendo nas baixas, médias e 

até mesmo altas vertentes (Figura 4), como no bairro Valparaíso, mais precisamente na 

Comunidade Oswaldo Cruz e também no bairro Retiro, Independência, Comunidade do Neylor 

e Siméria. É importante ressaltar que os bairros citados são predominantemente periféricos. 

Inclusive, tem-se visto a construção de grandes imóveis, resilientes, para pessoas com 

poder aquisitivos nos altos dos morros (Figura 5). Acredita-se que o motivo é o isolamento por 

parte da população, em que ricos querem se afastar dos grandes centros e localidades com 

violência, tal como em partes do distrito de Itaipava, parte dos bairros Quitandinha e Castelânea. 

 



 

ISBN: 978-85-7282-778-2 Página 9 

 

Figura 4 ï Tipos de ocupações em Petrópolis (RJ): (A) Comunidade Oswaldo Cruz no bairro 

Valparaíso; (B) Casas de médio e alto padrão em fundo de vale e em média vertente; (C) Edificações do Centro 

Histórico. Fonte: Trabalho de Campo (fev/2019). 

 

 

Figura 5 ï Recentes condomínios construídos nos topos de morros para pessoas com poder aquisitivo: 

(A) condomínio localizado no próximo ao bairro Castelânea; (B) Zoom de parte do condomínio. Fonte: Trabalho 

de Campo (fev/2019)  

 

Um fator importante em Petrópolis, que dificulta a aquisição por imóveis em áreas 

seguras é a valorização cada vez mais crescente das habitações, segundo reportagem do RJ Inter 

TV 2ª Edição (2018), superando até mesmo os da Capital do Estado. Especula-se que isso 

ocorra por ser uma cidade turística, e por ser composta por um ambiente mais próximo a 

natureza, além da segurança, que de acordo com a Redação Tribuna (2018), conforme 

levantamento feito pelo Instituto de Pesquisa Aplicada (IPEA) e pelo Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública, Petrópolis foi eleita a cidade mais segura do Estado do Rio de Janeiro e a 

28ª do país. Por este motivo, acredita-se que a procura por imóveis na cidade aumentou, 

sobretudo pelos cariocas e para segunda residência, de acordo com os moradores locais. 

Para os moradores da cidade, outro fator que impede as pessoas de comprarem casas 

legalizadas é o laudêmio, que é um imposto direcionado para os descendentes da família real 

no valor de 2,5% do valor de todo imóvel comprado/vendido, auxiliando no aumento dos 

valores do imóveis na cidade. 
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Nessa região, por causa dos cortes realizados nas encostas para a habitação da 

população, após o preenchimento dos fundos de vales, facilitou a ocorrência de movimentos de 

massa. Estas ações resultaram na alteração da forma da vertente, construindo os taludes 

artificiais, que sem um efetivo monitoramento cria-se uma situação de risco. 

No município de Petrópolis, há presença de áreas expostas, isto é, rocha que estiveram 

possivelmente associadas a movimentos gravitacionais não muito antigos. À medida que se tem 

a exposição da rocha, o escoamento superficial toma maior energia, potencializando a 

ocorrência de movimento. 

O crescimento urbano desordenado, o aumento do escoamento superficial e da 

impermeabilização por causa da pavimentação e a canalização de rios resultam na ocorrência 

das inundações no município. 

A ocupação dos fundos dos vales, intensificou o processo de impermeabilização apesar 

de existir uma relação de uso muito antiga, por exemplo, a preservação dos paralelepípedos, 

que minimizam os efeitos das inundações porque tem-se uma zona permeável. Porém, em 

diversas áreas de Petrópolis, há a sobreposição do asfalto sobre o paralelepípedo, causando a 

impermeabilização. Em função disso e da relação topográfica, nessas áreas ocorre o processo 

de inundação. 

 

4. Considerações Finais 

O presente trabalho buscou realizar a contextualização histórica da ocupação do 

município de Petrópolis para que fosse possível relacionar com as ocorrências de desastres 

naturais na região, compreendendo as dinâmicas naturais e a influência antrópica. 

Percebe-se, portanto, que as ocupações iniciaram em fundos de vales, passando a 

ocupar as médias vertentes, tendendo a áreas com maiores declividades. Logo, a população é 

atingida por recorrentes processos naturais como movimentos de massa e inundações. 
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